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A docagem do Vapor Benjamim Guimarães, retirada da água para o

estaleiro, teve início ontem e tem previsão para ser concluída até a

próxima segunda-feira, 09 de novembro. A retirada da embarcação da

água foi realizada hoje (08/11), por meio de rampa inclinada,

necessária em função do baixo nível do rio. Segundo o responsável da

empresa Indústria Naval Catarinense, contratada para os serviços de

restauração da embarcação, a operação foi demorada e vem evoluindo com

todos os cuidados necessários, para evitar o comprometimento da

integridade do Vapor. A água que esteve em contato com a parte

posterior do Vapor não irá comprometer seu maquinário.

A OBRA

Os serviços incluem a recuperação e substituição da estrutura do

casco, das estruturas em madeira, incluindo pisos, divisórias,

esquadrias e escadas. Além disso, serão feitas novas instalações

elétricas, hidrossanitárias e de prevenção e combate a incêndio e

pânico. O sistema de governo, telégrafo e das máquinas alternativas de

propulsão também serão recuperados. 

A execução da obra está prevista para ocorrer no prazo de seis a oito

meses, conforme cronograma do convênio e do projeto executivo

contratado pelo Iepha-MG, contados a partir da conclusão do processo

licitatório e assinatura do contrato. A ação de reforma e restauração

da embarcação incluída no âmbito do Projeto Estratégico Minas

Cultural, do Governo de Minas Gerais, teve seus recursos viabilizados

a partir de convênio firmado com a União, por intermédio do Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan. 

HISTÓRIA DA EMBARCAÇÃO – PATRIMÔNIO CULTURAL DE MINAS GERAIS

O tombamento estadual do Vapor Benjamim Guimarães foi aprovado em 1985

com inscrição no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e

Paisagístico.

A embarcação foi construída em 1913, pelo estaleiro norte-americano

James Rees e Sons e navegou alguns anos no Rio Amazonas sendo

transferido para o Rio São Francisco a partir de 1920. Transportou

turistas pelo rio, sendo o único em funcionamento. Com capacidade para

transportar até 140 pessoas, entre tripulantes e passageiros, ao vapor

é permitido navegar em rio, lago e correnteza que não tenham ondas ou

ventos fortes. Como características construtivas, o bem cultural é uma

embarcação fluvial de popa quadrada, com máquina à vapor de 60 cavalos

de potência alimentada por lenha, e com uma capacidade máxima de

estocagem de 28 toneladas de combustível. O sistema de propulsão é o

de roda de pás localizado na popa, capaz de atingir até 6,5 nós de

velocidade máxima. O peso descarregado é de 243,42 toneladas, podendo
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ainda ser acrescido de mais de 66 toneladas, possui 43,85 metros de

comprimento total e 7,96 metros de largura.

O Vapor Benjamim Guimarães é um dos últimos no mundo e tem sua

história relacionada diretamente com o processo de implantação da

navegação comercial no Rio São Francisco entre a segunda metade do

século 19 e meados do século 20, participando como referência

fundamental na paisagem do rio e na memória cultural coletiva local,

regional e nacional. Por recomendação da Capitania dos Portos teve

suas atividades interrompidas em 2015, desde então aguarda recuperação

de sua estrutura para retomar sua atividade.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

 2 / 2

Phoca PDF

http://www.tcpdf.org
http://www.phoca.cz/phocapdf

